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RESUMO
As organizações contribuem para o desenvolvimento econômico da região e do país, pois desenvolvem 
inovações de produtos e processos que visam atender as necessidades dos consumidores. Entretanto, perante 
a problemática ambiental enfrentada no novo milênio, as empresas necessitam mudar a forma de atuação no 
mercado, buscando diminuir os impactos ambientais adversos, pois os recursos naturais são finitos, bem como 
a poluição afeta o meio ambiente e a qualidade de vida das pessoas. Este estudo tem como objetivo analisar 
a influência da inovação de produto e de processo, e a economia circular na performance organizacional e 
no desenvolvimento sustentável nas organizações do Nordeste do Brasil. A metodologia utilizada tratou-se 
de uma pesquisa Quantitativa e Descritiva, por meio da aplicação de questionários, analisados pela análise 
multivariada de dados, que abrangem a estatística Descritiva, Análise Fatorial Exploratória e Regressão Linear 
Múltipla. Este estudo fornece contribuições acadêmicas e gerenciais, pois permitiu o teste e a validação de 
métricas (Framework) para a análise das temáticas pesquisadas em organizações de diferentes portes e 
setores de atuação, corroborando para o avanço da ciência. Coerentemente, identificou-se as características 
de inovação e economia circular que contribuem para a performance organizacional e o desenvolvimento 
sustentável das empresas, bem como ocasionou novas diretrizes para as organizações e políticas públicas.
Palavras-chave: Inovação. Economia circular. Performance organizacional. Desenvolvimento sustentável.

ABSTRACT
Organizations contribute to the economic development of the region and the country, as they develop product 
and process innovations that aim to meet consumer needs. However, given the environmental problems faced 
in the new millennium, companies need to change the way they operate in the market, seeking to reduce 
adverse environmental impacts, as natural resources are finite, and pollution affects the environment and 
people’s quality of life. This study aims to analyze the influence of product and process innovation and circular 
economy on organizational performance and sustainable development in organizations in Northeastern Brazil. 
The methodology used was a quantitative and descriptive research, through the application of questionnaires, 
analyzed by multivariate data analysis, which includes descriptive statistics, exploratory factor analysis and 
multiple linear regression. This study provides academic and managerial contributions, as it allowed the testing 
and validation of metrics (Framework) for the analysis of the researched themes in organizations of different 
sizes and sectors of activity, corroborating the advancement of science. Accordingly, the characteristics of 
innovation and circular economy that contribute to organizational performance and sustainable development 
of companies were identified, as well as creating new guidelines for organizations and public policies.
Keywords: Innovation. Circular economy. Organizational performance. Sustainable development.
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1 INTRODUÇÃO

De acordo com Schumpeter (1934), a inovação é o motor do desenvolvimento econômico. 
Contudo, segundo Severo, De Guimarães, e Dorion (2018), pode-se ter inovação tanto na pesquisa e 
desenvolvimento, quanto nos processos de manufatura ou nos produtos tecnológicos de uma empresa. A 
busca pela inovação pretende garantir a posição e/ou ampliação da participação das empresas no mercado. 
No entanto, desencadeiam impactos além da esfera econômica, e a industrialização das inovações, por 
exemplo, pode ocasionar impactos ambientais negativos ao meio ambiente.

A problemática ambiental é amplamente discutida no meio científico, pois a poluição e degradação 
ambiental está em aspecto global, os recursos naturais são finitos, o que acaba impactando a qualidade 
de vida das pessoas e a produção industrial. Neste contexto, as organizações podem utilizar a inovação 
de produto (bem/serviço) e processo e a economia circular para preservar o meio ambiente, utilizar 
adequadamente os recursos naturais, e assim equilibrar as demandas e os resíduos, visando melhoria da 
performance organizacional e a qualidade de vida no planeta.

Diante do cenário com diversas incertezas, tais como as questões de saúde pública provocadas pela 
pandemia do Covid-19 (Severo et al., 2021), a redução do crescimento econômico, a volatilidade e retração 
do mercado, o desemprego, os novos competidores, novos produtos e serviços (Keskin; Wever; Brezet, 
2020), emerge a inovação, a qual está atrelada ao desenvolvimento de novos produtos (bens/serviços), 
os quais podem gerar uma melhoria de performance e vantagem competitiva (Barney; Hesterly, 2011; 
Ferreira; Cardim; Coelho, 2020; Blichfeldt; Faullant, 2021; Iqbal; Suzianti, 2021). 

Korhonen, Honkasalo e Seppälä (2018) destacam que a economia circular confronta o modelo de 
fluxo de produção linear, que vem causando graves problemas à sociedade contemporânea, e abrange 
um novo paradigma, onde a gestão de recursos globais contribui para o alcance do desenvolvimento 
sustentável (Ghisellini; Cialani; Ulgiati, 2016; Kalmykova; Sadagopan; Rosado, 2018). Coerentemente, a 
economia circular trata-se da substituição daquilo que seria o final do ciclo de vida (final de tubo), por 
processos mais racionais, como redução, reutilização, reciclagem e recuperação de materiais nos processos 
produtivos, de distribuição e consumo (Kirchherr; Reike; Hekkert, 2017), ou seja, rompe com a tradicional 
economia linear de extração de recursos, manufatura e descarte (Korhonen; Honkasalo; Seppälä, 2018; 
Grafström; Aasma, 2021).

Para tanto, a inovação de produto (bem/serviço) e processo (Schumpeter, 1934; Severo; De 
Guimarães; Dorion, 2018), e a economia circular (Pieroni; Mcaloone; Pigosso, 2021; Hull; Millette; 
William, 2021), podem influenciar na performance organizacional (Gupta; Kumar; Wasan, 2021) e no 
desenvolvimento sustentável das organizações.
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No que diz respeito ao Nordeste, é a região que possui o maior litoral, com 3.338 km de praias, 
reconhecida mundialmente pelas suas belezas naturais. A vegetação nordestina está relaciona a Mata 
Atlântica no litoral, a Mata dos Cocais no Médio Norte, com ecossistemas com destaque para manguezais, 
caatinga e cerrado. A economia Nordestina está ligada a diversos ciclos econômicos, pelas atividades 
agrícolas, industriais e pelo turismo e comércio, produção de petróleo, fruticultura irrigada, além do sal e 
do camarão.

Em termos de inovações, o Nordeste do Brasil possui sete parques tecnológicos, localizados 
em Alagoas (Parque Tecnológico de Alagoas); Bahia (Tecnovia); Ceará (Padetec); Paraíba (PaqTcPB); 
Pernambuco (Porto Digital e Parqtel) e Sergipe (SergipeTec), que têm várias empresas incubadas e/ou 
instaladas, as quais desenvolvem inovações e geram milhares de empregos e renda para o Nordeste. 
Das regiões, Pernambuco é responsável por quase 95% da produção de gesso de todo o país, além do 
Porto Digital, sendo um dos principais ambientes de inovação do Brasil, tendo a missão de ser um dos 
pilares da economia no Brasil, bem como uma das âncoras do desenvolvimento sustentável. No Porto 
Digital, o principal objetivo estratégico é ter milhares de pessoas envolvidas em atividades profissionais 
qualificadas, possuindo atualmente 18.000 profissionais altamente qualificados, assim como 400 
empresas, instituições dos setores de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), Economia Criativa 
(EC) e Tecnologias Para Cidades (PORTO DIGITAL, 2024).

De acordo com Nylund, Brem e Agarwal (2021), cumprir as metas de desenvolvimento sustentável 
das Nações Unidas (17 ODS) exigirá inovações revolucionárias em várias áreas. As empresas podem 
contribuir para esses objetivos, fomentando a inovação, considerando a coevolução da pesquisa e inovação 
responsável, com a maturidade dos ecossistemas de inovação.

Conforme Colombo, Pansera e Owen (2019), nos últimos anos, a busca de caminhos inovadores 
em direção ao desenvolvimento sustentável foi trazida à vanguarda das configurações da agenda 
internacional. Entretanto, no Brasil, o conceito de inovação de produto (bem/serviço) e economia circular 
ainda são inconsistentes. Conforme De Souza, Scur e Hildsdorf (2018), pesquisadores e empresas têm 
demonstrado um interesse crescente em inovação sustentável, entretanto, do ponto de vista acadêmico, 
é necessário aumentar o número de estudos realizados nos países em desenvolvimento. 

De acordo com De Angelis (2021), mais recentemente, a inovação do modelo de negócios para 
a economia circular chamou a atenção de líderes empresariais e acadêmicos, pois a economia circular 
promete proporcionar prosperidade econômica dentro de limites ecológicos.

No contexto brasileiro, diversos esforços estão sendo feitos no âmbito da economia circular (Miranda 
et al., 2020; Pincelli et al., 2020), mesmo não recebendo o apoio governamental necessário. Contudo, 
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tanto a inovação de produto (bem/serviço) e processo, quanto a economia circular podem contribuir para 
a performance organizacional e o desenvolvimento sustentável.

Perante o exposto, este estudo é norteado pela seguinte questão de pesquisa: Quais as relações 
entre a inovação de produto e processo, economia circular, performance organizacional e desenvolvimento 
sustentável nas organizações do Nordeste do Brasil?

Por conseguinte, decidiu-se apresentar o referencial teórico para dar suporte aos temas pesquisados, 
bem como para a fundamentação das proposições da pesquisa para o Framework teórico (P1a, P1b, P2a, 
P2b), que serão supracitadas no final do aporte teórico.

Coerentemente, a pesquisa abordará a perspectivas das organizações de diferentes portes e 
segmentos de atuação. Neste sentido, busca-se gerar subsídios para formulação de políticas e diretrizes de 
planejamento para o desenvolvimento regional e nacional, especialmente no que se refere à sua inserção 
e relacionamento com a sociedade, contribuindo para a performance organizacional, a preservação do 
meio ambiente e a qualidade de vida das pessoas.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 INOVAÇÃO DE PRODUTO E PROCESSO

De acordo com Chen et al. (2020), a teoria da inovação disruptiva tem recebido atenção generalizada, 
pois com o rápido desenvolvimento da economia, as organizações realizaram muitos casos de ruptura 
inovadora nos últimos anos, e muitas empresas retardatárias estão gradualmente crescendo em empresas 
inovadoras de classe mundial.

Conforme Totin, Van Mierlo e Klerkx (2020), a crescente evidência empírica sugere que as plataformas 
de inovação podem ser eficazes em aumentar o impacto da pesquisa, criando um ambiente propício para 
o dimensionamento de inovações, como novas tecnologias, práticas e modelos de negócios. Para Brem et 
al. (2020), é necessário a identificação integração no desenvolvimento frugal de novos produtos (FNPD), 
incluindo ferramentas que permitam a reconfiguração frugal de sistemas em um nível funcional profundo, 
para desvincular o FNPD das noções de produto tradicionais, bem como para verificar o impacto cultural, 
e a desejabilidade da sociedade na organização das atividades de inovação.

Neste contexto, a inovação pode elencar novos bens (produtos/serviços), processos, posicionamento 
de mercado, além de nova estrutura organizacional (OECD, 2005). A inovação influencia a produtividade, 
ocasionando uma vantagem competitiva para a organização (Garcia; Calantone, 2002; Guimarães, 2013; 
Brem; Nylund; Schuster, 2016; Nishitani; Itoh, 2016).
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Segundo Severo (2013), tanto a globalização, quanto a abertura dos mercados ampliaram a demanda 
da sociedade por produtos que atendam às suas necessidades, o que demanda das organizações uma 
maior capacidade de implementar inovações, para atingir os objetivos de curto e longo prazo, as quais são 
efetivamente relevantes para a obtenção de diferencial competitivo (Severo et al., 2015).

Contudo, Laursen e Salter (2006), Haneda e Ito (2018) e Andersén (2021) ressaltam que a literatura 
sobre inovação resulte, efetivamente, em todos os casos e para todos os contextos organizacionais, 
em efetivo aumento de lucratividade às organizações, representando, para essas uma vantagem 
competitiva. Já, para Zabala-Iturriagagoitia et al. (2020), a inovação é um dos principais determinantes do 
desenvolvimento econômico nas sociedades modernas. No mundo competitivo de hoje, a globalização 
atinge todos os setores, assim o paradigma da inovação aberta tem ganhado importância crescente em 
pesquisas acadêmicas e aplicações industriais (Obradović; Vlačić; Dabić, 2021).

Neste contexto, no Manual de Oslo, a inovação de produto consiste na introdução de um produto 
(bem ou serviço) novo ou significativamente melhorado no que diz respeito às suas características ou 
aos usos previstos dos produtos previamente produzidos pela empresa (OECD, 2005). Já a inovação de 
processo, envolve o processo novo ou substancialmente aprimorado pela introdução de tecnologia de 
produção nova ou significativamente aperfeiçoada, de métodos para oferta de serviços ou para manuseio e 
entrega de produtos novos ou aprimorados, como também de equipamentos novos ou significativamente 
aperfeiçoados em atividades de suporte à produção (OECD, 2005).

Conforme Serrano-Garcìa et al. (2021), há evidências de uma crescente demanda por inovação de 
produtos verdes, ou seja, uma inovação de produto que visa a sustentabilidade ambiental, bem como à 
redução dos efeitos ambientais negativos. Ainda conforme os autores, esse contexto é uma oportunidade 
para a reconfiguração organizacional das empresas para acomodar esses novos atributos e características 
do produto. Embora a identificação dos determinantes da inovação de produto sustentável tenha 
melhorado, sua caracterização ainda é fragmentada e há coerência limitada em termos da abordagem 
administrativa que leva ao seu desenvolvimento (Keskin; Wever; Brezet, 2020; Serrano-Garcìa et al., 2021)

Como um meio-chave para alcançar o desenvolvimento coordenado da proteção ambiental e do 
desenvolvimento econômico, a inovação de produtos verdes ainda está na vanguarda em muitos países 
(Yin; Ming; Zhang, 2020), e também na China (Song; Wang; Zhang, 2020), uma vez que é difícil alcançar 
um desenvolvimento rápido apenas com base nas forças do mercado, ela precisa de intervenção e 
regulamentação do governo. Consoante isso, tanto a inovação de produto, quanto a inovação de processo, 
utilizar preceitos ambientais, podem impactar na melhoria de sua performance organizacional, na redução 
de consumo de insumos, materiais e custos de produção, assim como na segregação e destinação correta 
dos resíduos gerados, de acordo com a sua toxicidade e periculosidade, primando para a preservação do 
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meio ambiente (Hallstedt; Thompson; Lindahl, 2013; Severo; Dorion; Guimarães, 2017; Keskin; Wever; 
Brezet, 2020).

2.2 ECONOMIA CIRCULAR

De acordo com Pieroni, McAloone e Pigosso (2021), a penetração no mercado de modelos de 
negócios para economia circular é limitada na maioria dos setores de manufatura, devido a deficiências 
nas capacidades das empresas para executar a inovação do modelo de negócios de economia circular. 
Ainda, conforme os autores, as abordagens disponíveis ainda são genéricas e fornecem ajuda limitada 
para soluções contextualizadas dentro dos desafios setoriais.

Para Jabbour et al. (2020), o conceito emergente de economia circular traz novas oportunidades e 
modelos de negócios para as empresas, como a economia compartilhada, pois esses novos conceitos são 
capazes de promover práticas sustentáveis que visam otimizar e melhorar o consumo de recursos básicos. 
No entanto, segundo os autores, este tópico permanece relativamente inexplorado, especialmente 
considerando estudos em países com economias emergentes.

A economia circular tem sido uma das tendências mais transformadoras dos últimos anos, o que 
parecia ser mais uma moda organizacional, agora está aparecendo como uma tendência global, afetando 
macro, meso e microambientes, que vão desde governos, organizações globais (como a ONU), todo o 
setor privado, ciência, até consumidores finais e indivíduos (Nobre; Tavares, 2021).

O rápido desenvolvimento da industrialização criou oportunidades significativas para o crescimento 
econômico e o desenvolvimento, mas suas atividades operacionais degradaram impulsivamente o meio 
ambiente, portanto, as práticas de economia circular podem ajudar as indústrias a otimizar o uso de seus 
recursos e minimizar o desperdício. Isso ajudaria a superar as ameaças que o modelo linear tradicional 
representa para o crescimento econômico e o desenvolvimento de qualquer economia sustentável (Singh 
et al., 2020).

Neste contexto, existem vários padrões para descrever modelos de negócios potenciais para a 
economia circular, mas a maioria deles carece de validação na prática. Embora a diversidade seja natural 
para um campo emergente como a economia circular, construir consensos de terminologia e padrões é 
importante para se chegar a um discurso compartilhado, o que é fundamental para a implementação de 
modelos de negócios (Pieroni; Mcaloone; Pigosso, 2020).

Conforme Yuan, Bi e Moriguichi (2006), a economia circular visa diminuir os danos ambientais 
provocados pelo rápido crescimento econômico do país, por meio do princípio dos 3 Rs (reduzir, reutilizar 
e reciclar) os materiais e energia, além da redução de poluentes, nas atividades humanas, especialmente 
nos processos produtivos e atividades de consumo (Grafström; Aasma, 2021). 
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Segundo McDowall et al. (2017), a perspectiva chinesa sobre a economia circular é ampla, incorporando 
poluição, resíduos e preocupações com recursos, bem como é estruturada como uma resposta aos desafios 
ambientais criados pelo rápido crescimento e industrialização. Em contraste, a concepção europeia da 
economia circular tem um escopo ambiental mais restrito, focando mais especificamente em resíduos, 
recursos e oportunidades para negócios.

Para Korhonen, Honkasalo e Seppälä (2018), a economia circular impacta o modelo a produção 
linear, a qual vem causando problemas à sociedade, onde a gestão de recursos globais coopera para o 
desenvolvimento sustentável. Contudo, a economia circular busca também soluções para a redução da 
vulnerabilidade social (Soyinka; Siu, 2018; Gillespie‐Marthaler et al., 2019). Consoante a isso, os municípios 
podem funcionar como um importante agente de mudança para apoiar e facilitar a transformação para 
uma economia circular (Christensen, 2021).

O conceito econômico da economia circular garante a reciclagem e utilização de recursos e fecha o 
ciclo deles. Em um mundo de recursos naturais redutores e frequentemente escassos, a reciclagem e a 
reutilização dos mesmos aumentam as oportunidades de crescimento econômico, isso é especialmente 
importante devido à crescente demanda por produtos naturais nas economias emergentes, exacerbada 
pela transição de baixo carbono (Upadhyay et al., 2021). Entretanto, diferentes partes interessadas 
demonstram diferentes lacunas de conhecimento, por exemplo, os empresários tendem a não reconhecer 
a justificativa financeira da economia circular (Hull; Millette; Williams, 2021). Além disso, a educação sobre 
abordagens de economia circular é necessária para motivar e informar a participação das empresas na 
economia circular.

2.3 PERFORMANCE ORGANIZACIONAL

Independentemente de sua natureza, as empresas buscam cumprir a sua respectiva missão e, nesse 
sentido, fazê-la através de um adequado desempenho, no qual as empresas podem escolher diferentes 
parâmetros de avaliação de performance organizacional (Lopes-Jr.; Milani Filho, 2019). A dinâmica de 
diferentes aspectos do ambiente operacional e de negócios influencia efetivamente a performance das 
organizações, de diferentes portes e segmentos de atuação (Ghasemaghaei, 2018).

Para García-Sánchez, García-Morales e Martín-Rojas (2018a), a incerteza e a complexidade do 
ambiente em que a organização opera, assim como o seu relacionamento com as partes interessadas, 
exigem que a empresa esteja envolvida em constante atualização, colaboração entre as partes e integração 
de inovação de processos, produtos e sistema para manter a performance organizacional e a vantagem 
competitiva.
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Neste contexto, a inovação organizacional é cada vez mais obrigatória para que as empresas 
superem seus concorrentes, sendo especialmente relevante nos ambientes dinâmicos e turbulentos, onde 
outras variáveis internas - como ativos tecnológicos, treinamento de funcionários, coordenação de novas 
capacidades de gestão, novos recursos humanos flexíveis e projetos organizacionais mais adaptáveis - 
devem ser incentivadas para ocasionar melhor performance e competitividade organizacional (García-
Sánchez; García-Morales; Martín-Rojas, 2018b).

Facó, Diniz e Csillag (2009) alertam para o fato de o processo de desenvolvimento de produtos ser 
da mais alta prioridade para o sucesso da empresa, bem como reforçam que tanto as inovações, quanto 
as estratégicas para aumento da rentabilidade e ganho de receita, como também para a retenção de 
clientes, são primordiais para a performance organizacional.

Conforme Guimarães et al. (2016), a inovação impacta positivamente a performance organizacional, 
considerando o desenvolvimento de novos produtos, processos, práticas e tecnologias, os quais ocasionam 
uma posição de destaque perante os concorrentes (Zhao; Sun, 2016). Já Hilman, Ali e Gorondutse 
(2019), ressaltam que existe um efeito direto e positivo da qualidade total e da cultura organizacional 
no desempenho das pequenas e médias empresas (PMEs), e um efeito indireto e positivo de qualidade 
total no desempenho das PMEs por meio de cultura organizacional. No entanto, para Fahim et al. (2021), 
o impacto do capital intelectual no desempenho dos negócios é mais substancial do que o da cultura 
organizacional, bem como ocorre um efeito mediador da inovação tecnológica na relação entre cultura 
organizacional e performance organizacional. 

De acordo com Garbi (2002), a performance organizacional está além da análise financeira, 
a qual reflete somente o cenário econômico, passa a incluir a era da informação, pois ocorrem outros 
aspectos a serem considerados, tais como, a qualidade do novo produto, no que se refere à capacidade 
de desempenhar as suas funções (Paladino, 2007). Contudo, a mudança deve ser contínua e a inovação 
é uma abordagem primária, ou seja, para as empresas se tornarem ou permanecerem economicamente 
viáveis e sustentáveis (Stoffers et al., 2021). Além disso, as práticas ambientais das empresas têm um 
impacto significativo na performance organizacional (Guimarães et al., 2020; Li et al., 2020; De Guimarães 
et al., 2021).

2.4 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

À medida que a população mundial cresce rapidamente, a demanda global por energia aumenta 
exponencialmente, e os avanços tecnológicos exigem infraestrutura mais resiliente, há uma forte 
necessidade de desenvolver sistemas de energia inovadores em cidades inteligentes (Abu-Rayash; 
Dincer, 2021). Neste contexto, Pialot e Millet (2018) destacam que as práticas ambientais associadas 
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a ecoinovação, e promovem um novo sistema, visando as dimensões do desenvolvimento sustentável, 
elencando o meio ambiente, as novas tecnologias, as ações sociais, e os stakeholders.

Slorach et al. (2020) apresentam uma proposta para orientar empresas e formuladores de políticas 
na interpretação de uma ampla gama de impactos ambientais de produtos, tecnologias e atividades 
humanas dentro do nexo comida-energia-água-saúde, por meio da utilização de avaliação do impacto 
do ciclo de vida do produto, digestão anaeróbia, compostagem em vasos, incineração e aterro, os quais 
primam para o desenvolvimento sustentável. Coerentemente, as populações urbanas estão aumentando 
a carga sobre a energia, transporte, água, edifícios e espaços públicos, o que acabada impactado em uma 
cidade sustentável (Beretta, 2018).

No que tange as organizações, segundo Liu e Kong (2021), as empresas que seguem estratégias de 
prospecção se engajam em comportamentos de desenvolvimento menos sustentáveis, do que aquelas 
que seguem estratégias de defesa. Neste sentido, as empresas necessitam primar para o combate do 
aquecimento global, proteger os sistemas de apoio ecológico e reduzir o uso de energia e recursos, bem 
como manter sociedades funcionais para um futuro sustentável (Siebenhüner; Arnold, 2007).

Para Yu, Qian, Zhang (2021), quanto maior a atitude ambiental do gerente, maior a integração das 
informações da empresa e maior flexibilidade da cadeia de suprimentos sustentável, ocasionando maior 
impacto da atitude ambiental na flexibilidade do desenvolvimento sustentável. Contudo, uma implicação é 
que os gestores devem examinar o endurecimento do status atual da regulamentação de sustentabilidade 
para as pequenas empresas, em relação às suas políticas e divulgações ambientais (Siddique; Sciulli, 2018).

De acordo Jeswani, Chilvers e Azapagic (2020), vários estudos mostram que as reduções nas 
emissões dos gases do efeito estufa (GEE) e dos biocombustíveis são alcançadas às custas de outros 
impactos, como acidificação, eutrofização, pegada hídrica e perda de biodiversidade. Consoante isso, é 
necessário considerar que os biocombustíveis estão sendo promovidos como uma alternativa de baixo 
carbono aos combustíveis fósseis, pois podem ajudar a reduzir as emissões dos GEE e o impacto das 
mudanças climáticas relacionadas ao transporte, o que contribui para o desenvolvimento sustentável.

Em âmbito global, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas 
são um apelo urgente à ação de todos os países que fornecem uma estrutura global para alcançar o 
desenvolvimento sustentável e, ao mesmo tempo, equilibrar a sustentabilidade social, econômica e 
ambiental (Mio; Panfilo; Blundo, 2020).

Neste contexto, as organizações podem fazer o uso de diversas ações preconizadas pelos ODS, 
muitas discussões nacionais e internacionais têm girado em torno das diversas temáticas, pois o 
desenvolvimento sustentável, de acordo com o Relatório de Brundtland, definido como o desenvolvimento 
que atende às necessidades das gerações atuais, sem comprometer a capacidade de as futuras gerações 
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terem as suas próprias necessidades atendidas (Brundtland, 1991). Em setembro de 2015, percebendo 
que os indicadores econômicos, sociais e ambientais dos últimos anos eram pessimistas quanto ao futuro 
das próximas gerações, a Organização das Nações Unidas (ONU) propôs que os seus 193 países membros 
assinassem a Agenda 2030, um plano global composto por 17 objetivos (ODSs) e 169 metas para que 
esses países alcancem o desenvolvimento sustentável em todos os âmbitos até 2030 (Plan International, 
2023).

Coerentemente, este estudo utilizará algumas das metas dos 17 ODS (Plan International, 2023), 
as quais abrangem 4 itens considerados mais relevante para atender o objetivo da pesquisa, os quais 
elencam: 8) Trabalho descente e crescimento econômico: promover o crescimento econômico sustentado, 
inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente; 9) Indústria, inovação e 
infraestrutura: construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização inclusiva e sustentável 
e fomentar a inovação; 12) Consumo e produção responsáveis: reduzir substancialmente a geração de 
resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso; 13) Ação contra a mudança global do clima: 
no desenvolvimento de tecnologias que permitam reduzir o desgaste do planeta, assim como frear o 
aumento do buraco na camada de ozônio, diminuindo a emissão de gases poluentes que provocam o 
efeito estufa, o que tem influência direta no aquecimento do planeta.

Consoante isso, pretende-se abranger práticas desde a preservação dos recursos naturais, e a 
promoção para o desenvolvimento sustentável no âmbito das empresas, dos estados e países. Perante o 
exposto, na figura 1 apresenta-se o desenho de pesquisa, ou seja, o Framework teórico da pesquisa, o qual 
elenca os objetivos do estudo e os itens do referencial teórico, os quais suportam as temáticas pesquisadas 
(inovação de produto e processo, economia circular, performance organizacional e desenvolvimento 
sustentável). 

P1a: A inovação de produto e processo está positivamente relacionada com a performance 
organizacional.

P1b: A inovação de produto e processo está positivamente relacionada com o desenvolvimento 
sustentável.

P2a: A economia circular está positivamente relacionada com a performance organizacional.
P2b: A economia circular está positivamente relacionada com o desenvolvimento sustentável.
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Figura 1 – Framework teórico da pesquisa

Fonte: Elaboração própria (2024).

3 METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi uma pesquisa Quantitativa de natureza Descritiva, do tipo Survey. 
Conforme Gil (2007) e Hair Jr. et al. (2013), uma pesquisa do tipo Survey compreende um levantamento 
de dados em uma amostra significativa, com centenas ou milhares de respondentes, mediante análise 
quantitativa, obterem-se as conclusões correspondentes aos dados coletados.

A pesquisa é caracterizada em dois critérios básicos: i) quanto aos fins, como sendo Quantitativa e 
Descritiva (Gil, 2007; Hair Jr. et al., 2013); e ii) quanto aos meios de investigação, como sendo uma pesquisa 
de campo, suportada pela pesquisa documental e bibliográfica (Vergara, 2009).

A técnica de coleta de dados ocorreu por meio de uma Survey descritiva, com a aplicação de 
questionários (Malhotra, 2012). O questionário foi elaborado com base na revisão da literatura inerente 
à: i) inovação de produto e inovação de processo - adaptados dos estudos de Schumpeter (1934), OCDE 
(2005) e Severo et al. (2015); ii) economia circular - adaptado das pesquisas de Yuan, Bi e Moriguic (2006), 
Jabbour et al. (2020) e Grafström e Aasma (2021); iii) performance organizacional - adaptado dos estudos 
de Paladino (2007), Guimarães et al. (2016) e Lopes-Jr. e Milani Filho (2019); e, iv) desenvolvimento 
sustentável - adaptado de 4 itens (Trabalho descente e crescimento econômico; Indústria, inovação e 
infraestrutura; Consumo e produção responsáveis; Ação contra a mudança global do clima) preconizados 
pelos ODS (Plan International, 2023). 
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As dimensões do questionário, foram afirmativas dentro de um grau de concordância ou discordância. 
A escala utilizada foi do tipo Likert de 5 pontos, sendo em seus extremos (1) discordo totalmente e (5) 
concordo totalmente (Byrne, 2010). O questionário apresenta algumas questões para identificar o perfil 
da empresa e do respondente, bem como foi divido nos 4 Construtos da pesquisa: (Inovação de produto 
e Inovação de processo, Economia circular, Performance organizacional e Desenvolvimento sustentável), 
com 5 afirmativas (variáveis observáveis) para cada Construto analisado (Tabela 1), totalizando 20 
afirmativas. Primeiramente, o questionário passou pela validação de 2 especialistas nas áreas temáticas 
de estudo. Para a verificação do entendimento do questionário, também se realizou um pré-teste em 26 
respondentes.

Para a coleta de dados foi utilizado o método bola de neve, onde os questionários foram 
disponibilizados pelas redes sociais e e-mail do pesquisador, através de um Formulário no Google Forms. 
Neste cenário, se utilizou a lista de Associações de Empresas do Nordeste, para a coleta de dados. Os 
respondentes da pesquisa foram os gestores (gerentes, coordenadores e diretores) de diferentes 
empresas e setores de atuação no Nordeste do Brasil. Consoante isso, quanto ao lócus da pesquisa, foram 
analisadas as organizações de acordo o seu faturamento anual, sendo: micro e pequeno porte; média e 
grande organizações; bem como o seu setor de atuação: i) indústria; ii) comércio; e, iii) serviço. A coleta de 
pesquisa ocorreu entre os meses de fevereiro de 2023 a janeiro de 2024, a amostra é caracterizada como 
não probabilística, por conveniência (Hair Jr. et al., 2013), com um total de 234 empresas do Nordeste 
brasileiro.

Tabela 1 – Construtos da pesquisa e variáveis observáveis

Variáveis Observáveis* Cargas
Fatoriais Comunalidade

Construto Inovação de Produto e Inovação de Processo (INPP)

INPP1) O desenvolvimento das inovações de produtos trouxe novos mercado para a 
empresa. 0,717 0,532

INPP2) O desenvolvimento das inovações de produtos ocasionou um maior número de 
postos de trabalho na empresa. 0,510 0,557

INPP3) As inovações de produtos ocasionaram maior satisfação dos consumidores. 0,701 0,502

INPP4) As inovações de processos ocasionaram uma diminuiu no consumo  de 
insumos/matéria-prima na empresa. 0,613 0,509

INPP5) As inovações de processos ocasionaram uma diminuição dos resíduos gerados 
na empresa. 0,560 0,558

Alpha de Cronbach’s: 0,784;  Variância Total Explicada: 61,1%
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Construto de Economia Circular (EC)

EC1)  A empresa promove iniciativas para a população valorizar produtos 
remanufaturados, quanto aos hábitos de consumo. 0,713 0,611

EC2)  A empresa visa a extensão do ciclo de vida do produto, plataformas de 
compartilhamento, produto como serviço e recuperação de recursos. 0,502 0,532

EC3)  A empresa utiliza os princípios dos 3 Rs (reduzir, reutilizar e reciclar) os materiais. 0,612 0,617

EC4)  A empresa dissemina a utilização da economia circular nos seu produtos. 0,567 0,589

EC5)  A economia circular traz novas oportunidades e modelos de negócios para as 
empresas, como a economia compartilhada. 0,505 0,591

Alpha de Cronbach’s 0,712;  Variância Total Explicada: 53,3%

Construto de Performance Organizacional (PO)

PO1) As empresas mais inovadoras têm uma qualidade dos produtos superior em 
relação aos concorrentes. 0,801 0,634

PO2) As empresas mais inovadoras têm uma rentabilidade superior em relação aos 
concorrentes. 0,731 0,611

PO3)  As empresas mais inovadoras apresentam maior competitividade em relação 
aos seus concorrentes. 0,780 0,507

PO4) As empresas mais inovadoras apresentam uma performance organizacional 
superior em relação aos concorrentes. 0,745 0,555

PO5)  As empresas mais inovadoras disponibilizam políticas de distribuição de lucros 
que beneficiam financeiramente os funcionários. 0,509 0,645

Alpha de Cronbach’s 0,804;  Variância Total Explicada: 60,8%

Construto de Desenvolvimento Sustentável (DS)

DS1) Na empresa existem políticas e práticas que visam combater o aquecimento 
global. 0,611 0,600

DS2) Na empresa existem políticas para ao trabalho descente e crescimento 
econômico. 0,701 0,534

DS3) Na empresa a utilização dos recursos naturais tem premissas de não prejudicar o 
consumo destes recursos para as gerações futuras. 0,529 0,525

DS4) A empresa tem como premissas o consumo e produção responsáveis, sem 
impactar o meio ambiente as pessoas. 0,667 0,671

DS5) A empresa tem como princípios equilibrar a sustentabilidade social, ambiental e 
econômica, visando o desenvolvimento sustentável. 0,691 0,519

Alpha de Cronbach’s 0,781;  Variância Total Explicada: 58,1%
Fonte: Elaboração própria (2024).

Na abordagem Quantitativa, o método proposto para a análise e interpretação dos dados foi a 
análise Multivariada de Dados, por meio da estatística Descritiva, a Análise Fatorial Exploratória (AFE) com 
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a Rotação Varimax, e a Regressão Linear Múltipla (RLM), as quais utilizam um conjunto de procedimentos 
metodológicos de análise estatística, e permite o exame de uma série de relações de dependência (Kline, 
2005; Hair Jr. et al., 2013). 

Para a aplicação dos testes estatísticos foi seguido as etapas preconizadas por Severo, Guimarães 
e Dellarmelin (2021), adaptando-se para a região do Nordeste Brasileiro. O tratamento estatístico e a 
análise dos dados foram realizados com auxílio do software SPSS® Versão 20 para Windows®.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4. 1 ESTATÍSTICA DESCRITIVA 

No que tange o setor de atuação das 234 empresas analisadas, 58 % atuam na prestação Serviços, 
30,4% no Comércio e 11,6% são Indústrias. Quanto ao porte das empresas, estas foram classificadas 
com base no seu faturamento anual, sendo empresas de Grande Porte (superior a R$300.000.000,00) 
(Brasil, 2007), Médio Porte (superior a R$ 3.600.000,00 e igual ou inferior a R$300.000.000,00), Pequeno 
Porte (superior a R$360.000,00 e igual ou inferior a R$3.600.000,00) e Microempresa (igual ou inferior a 
R$360.000,00) (BRASIL, 2011). Neste cenário, 29,9% das empresas foram classificadas como de Grande 
Porte, 36,6% de Médio Porte, 19,8% de Pequeno Porte e 13,7% Microempresa. 

Na classificação dos respondentes, ao se analisar o perfil, verificou-se o gênero dos respondentes, 
sendo 53,4% masculino, 46,1% feminino e 0,5% se declararam como outro gênero. Quanto a escolaridade, 
66,5% apresentavam Graduação, 12,6% Ensino Médio, 16,5% Especialização, 2,8% Mestrado, 0,9% 
Doutorado e 0,7% Ensino Fundamental. Quanto a renda familiar dos respondentes, 31,5% de 6 a 10 
salários mínimos, 25,5% de 11 a 15 salários mínimos, 20% até 5 salários mínimos, 14% de 16 a 20 salários 
mínimos e 9% acima de 20 salários mínimos.

4.2 ANÁLISE FATORIAL EXPLORATÓRIA

Na AFE realizou-se os testes de normalidade e confiabilidade para todas as variáveis observáveis, 
por meio da análise de componentes principais (Rotação Varimax), seguindo os parâmetros de Hair Jr. et 
al. (2013). Neste contexto, todas as Carga Fatoriais das variáveis ficaram superior a (>0,5), a Comunalidade 
também foi aceitável, ficando superior a (>0,5), a Confiabilidade simples por meio do Alpha de Cronbach’s 
foi superior a (>0,7) em todos os Construtos, a Variância Total Explicada, também superou o recomendado 
(=ou>0,5), o Teste de Esfericidade de Bartlett foi significativo (p<0,001) em todos os construtos e o cálculo 
do Kaiser, Meyer e Olkin (KMO) também atendeu o recomendado, ficando superior a (>0,7) em todos os 
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Construtos. Neste contexto, também se efetuou os testes de normalidade e confiabilidade para todas as 
variáveis observáveis em conjunto, onde todos os testes estatísticos apresentaram valores significativos, 
ou seja, ficaram dentro dos parâmetros preconizados por Hair Jr. et al. (2013) e Severo, Guimarães e 
Dellarmelin (2021), sendo o Alpha de Cronbach’s de 0,813 e o KMO de 0,818.

Coerentemente, a tabela 1 apresenta os testes de normalidade e confiabilidade para todas as 
variáveis observáveis, por meio do teste de Alpha de Cronbach’s, que indica que os dados são normais, 
assim como as Cargas Fatoriais e Variância Total Explicada estão acima do recomendado, o que permite 
afirmar que os dados apresentam consistência suficiente para a AFE e aplicação da RLM.

No Construto de Inovação de Produto e Inovação de Processo (INPP), a variável que apresentou a 
maior carga fatorial foi a INPP1 “O desenvolvimento das inovações de produtos trouxe novos mercado 
para a empresa” (0,717), indicando que o desenvolvimento INPP visam a abertura de novos nichos de 
mercados, e consequentemente novos clientes, o que corrobora com os pressupostos teóricos da OECD 
(2005), Severo (2013) e Zabala-Iturriagagoitia et al. (2020), pois a inovação pode elencar novos bens 
(produtos/serviços), processos e um significativo  posicionamento de mercado para as organizações 
contemporâneas. No Construto de Economia Circular (EC), a variável mais alta foi a EC1 “A empresa 
promove iniciativas para a população valorizar produtos remanufaturados, quanto aos hábitos de 
consumo”, apresentando uma carga fatorial de 0,713, o que está de acordo com as pesquisas de McDowall 
et al. (2017) e Singh et al. (2020), visto que a EC promove os hábitos de consumo para a utilização de 
produtos remanufaturados, os quais diminuem o consumo de insumos e recursos naturais, contribuindo 
para a sustentabilidade ambiental.

Na análise do Construto de Performance Organizacional (PO), a variável mais significativa foi a PO1 
“As empresas mais inovadoras têm uma qualidade dos produtos superior em relação aos concorrentes” 
(0,801), o que atesta que as inovações ocasionam uma qualidade dos produtos em relação a concorrência, 
o que corrobora com os estudos de Paladino (2007), Guimarães et al. (2016) e Lopes-Jr. e Milani Filho 
(2019), pois a qualidade dos produtos é um diferencial competitivo para a organização. Já no Construto 
de Desenvolvimento Sustentável (DS), a variável DS2 “Na empresa existem políticas para ao trabalho 
descente e crescimento econômico”, apresentou a maior carga fatorial (0,701), o que está de acordo com o 
8 ODS, o qual ressalta que o trabalho descente e crescimento econômico devem promover o crescimento 
econômico sustentado, inclusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo, e trabalho decente.

4.3 REGRESSÃO LINEAR MÚLTIPLA

A RLM indica os efeitos cumulativos de um grupo de variáveis explicativas (X1, X2, X3, etc.) em uma 
variável dependente (Y), e os efeitos separados dessas variáveis explicativas (Y= ‐1X1 + ‐2X2 + ‐3X3 +...+ 
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‐0) (HAIR Jr. et al., 2013). Consoante isso, a pesquisa analisou a relação entre os construtos de INPP e CE 
e a PO e DS. O estudo verificou a partir do Framework Teórico apresentado, com a média do construto 
INPP (INPP 1... INPP5) e PO (PO1... PO5) como variáveis dependentes (efeito), e com a média do construto 
INPP (INPP1... INPP5) e DS (DS1... DS5) como variáveis independentes, os resultados são apresentados 
na tabela 2.

Tabela 2 - Regressão Linear Múltipla 

Modelo R R quadrado R quadrado 
ajustado

Erro padrão da 
estimativa

1 0,685 0,435 0,411 0,8262

a. Preditores: (Constante), PO4,PO1,PO2,PO3,PO5

b. Variável dependente: MedINPP

Modelo R R quadrado R quadrado 
ajustado

Erro padrão da 
estimativa

2 0,665 0,417 0,407 0,8513

a. Preditores: (Constante), DS3, DS1, DS2, D5, DS4

b. Variável dependente: MeINPP
Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Nos resultados da RLM apresentada na tabela 2, verificou-se que o índice de explicação do Modelo 
1 foi de 43,5% (R2). Com isso, pode-se fazer algumas inferências sobre a relação entre as variáveis 
independentes com a variável dependente, a qual apresentou uma intensidade moderada, conforme 
preconizam Hair Jr. et al. (2014), assim como o Modelo 2, que também apresentou uma intensidade 
moderada (R2) de 41,7%. Estes resultados destacam que INPP influencia a performance organizacional e 
o desenvolvimento sustentável, o que corrobora com as pesquisas de Severo et al. (2015) e Gupta, Kumar 
e Wasan (2021).

Neste cenário, a pesquisa também verificou a partir do Framework Teórico apresentado, com a 
média do construto EC (EC 1... EC5) e PO (PO1... PO5) como variáveis dependentes (efeito), e a média do 
construto EC (EC1... EC5) e DS (DS1... DS5) como variáveis independentes, os resultados são apresentados 
na Tabela 3.
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Tabela 3 - Regressão Linear Múltipla 

Modelo R R quadrado R quadrado 
ajustado

Erro padrão da 
estimativa

3 0,612 0,311 0,305 0,9012

a. Preditores: (Constante), PO4,PO1,PO2,PO3,PO5

b. Variável dependente: MedEC

Modelo R R quadrado R quadrado 
ajustado

Erro padrão da 
estimativa

4 0,780 0,490 0,481 0,8114

a. Preditores: (Constante), DS3, DS1, DS2, D5, DS4

b. Variável dependente: MeEC
Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Os resultados da RLM apresentada na Tabela 3, informam que o índice de explicação do Modelo 
3 foi de 31,1% (R2). Consequentemente, destacam-se inferências sobre a relação entre as variáveis 
independentes com a variável dependente, a qual apresentou também uma intensidade moderada (Hair 
Jr. et al., 2014), bem como o Modelo 4, que também apresentou uma intensidade moderada, porém 
mais alta (R2) de 49,7%. Os achados ressaltam que EC influencia a performance organizacional e o 
desenvolvimento sustentável, corroborando com as pesquisas de Singh et al. (2020), pois a EC auxilia 
a superar as ameaças que o modelo linear tradicional representa para o crescimento econômico e o 
desenvolvimento sustentável, já que no Brasil tem diversos esforços feitos (Miranda et al., 2020; Pincelli 
et al., 2020), mesmo não recebendo o apoio governamental necessário. Neste contexto, as proposições do 
Framework teórico, P1a, P1b, P2a e P2b foram confirmadas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através de resultados que foram aferidos nesta pesquisa, analisou-se a influência da inovação 
de produto e processo, e da economia circular na performance organizacional e no desenvolvimento 
sustentável nas organizações do Nordeste do Brasil. A partir do entendimento desses fatores, pode-se 
incentivar os gestores a implementarem inovação, e economia circular que abrange as práticas ambientais 
que agregam melhoria da performance organizacional, bem como diminuam o impacto ambiental no meio 
ambiente, e a melhorem a qualidade de vida das pessoas.

As contribuições acadêmicas estão atreladas na proposição do Framework teórico e modelo de 
mensuração (variáveis observáveis) e o modelo de análise dos dados que está expresso na figura 1, com 
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as relações de dependência entre os construtos, bem como da validação de quatro construtos de pesquisa 
(INPP, CE, PO e DS) e consequentemente, nas variáveis observáveis, o que poderá ser utilizado em outras 
pesquisas científicas, contribuindo assim para o avanço da ciência.

Consoante isso, espera-se contribuir tanto no âmbito gerencial, como acadêmico, para fomentar 
novas pesquisas, políticas gerenciais e ações para a sociedade. As informações levantadas também 
propiciarão à comunidade acadêmica e aos profissionais das áreas afins, uma melhor compreensão em 
torno da gestão da inovação, da economia circular, bem como de sua contribuição para a performance das 
organizações e o desenvolvimento sustentável.

Como limitações da pesquisa, o método apresenta uma efetiva aplicação da análise multivariada 
de dados, o que confere confiabilidade nos resultados. Entretanto, é importante avaliar a limitação do 
método de coleta de dados (Bola de Neve), que pode representar uma visão parcial da população, bem 
como a possibilidade de ocorrência do efeito Halo (Podsakoff et al., 2003), podem provocar vieses na 
pesquisa. Coerentemente, para avaliar esses possíveis vieses utilizou-se os testes de confiabilidade, 
variabilidade, normalidade e consistência dos dados (estatística descritiva, Alpha de Cronbach’s, KMO, 
Teste de Esfericidade de Bartlett), os quais não identificaram vieses na pesquisa.

Para pesquisas futuras, indica-se uma pesquisa que Qualitativa, que possa aprofundar o estudo 
identificando as relações entre os construtos. Este Framework também poderá ser utilizado para comparar 
outras regiões do Brasil, bem como outros países.
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